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HH285A História Medieval 

 
 

Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 00 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75% N 
 

 
 

Docente:  
Carolina Gual da Silva 

 
 

Ementa:  
Estudo da constituição e características do mundo medieval (séculos V - XV) por meio da revisão crítica da historiografia 
sobre o período e da análise de documentos. Estudos da história do ensino e de temas educacionais e didáticos 
relacionados à disciplina. 

 
 

Programa: 
Essa disciplina visa apresentar aos alunos as principais discussões historiográficas que compõem o campo de pesquisa e 
estudo sobre o período medieval no que diz respeito a questões políticas, sociais, religiosas e culturais. Pretende-se 
oferecer aos alunos os subsídios teóricos e metodológicos para a apreciação crítica desta historiografia. Também serão 
debatidos os usos do conhecimento sobre a Idade Média nas práticas de ensino e nos livros didáticos. O curso está 
organizado em uma combinação de aulas expositivas, discussões de leituras e análises documentais. Ao final do curso, 
espera-se que os alunos sejam capazes de compreender as diferentes formas de organização da sociedade medieval, que 
possuam um panorama geral de fontes documentais produzidas no período e que possam realizar a relação entre fontes e 
historiografia para elaborar uma argumentação histórica sobre os temas discutidos.  
 
Módulos: 
Transições e cronologias 
1.1 Rupturas e continuidades entre antiguidade e medievo 
1.2 Debates sobre o mundo carolíngio  
Feudalismo e “sociedade feudal” 
2.1 - Caracterização e problematização 
2.2 - Novas abordagens 
Igreja e movimentos religiosos 
3.1 - A ascensão do papado e movimentos de reforma da Igreja 
3.2 - Movimentos heréticos  
3.3 - Questões de gênero: mulheres, Igreja e matrimônio 
Espaços e circulação de ideias 
4.1 – As cidades medievais 
4.2 – As universidades e as novas formas de pensar 
Momentos de crises 
5.1 - Cruzadas: entre Cristãos e muçulmanos 
5.2 - Problematizando a “crise do século XIV” 
Outros mundos 
6.1 - Introdução ao mundo bizantino 
6.2 Às particularidades do mundo ibérico 
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Observações: 
AVALIAÇÃO: 

 - Apresentação de seminário em grupo analisando uma leitura da aula - 20% da nota final 

- Uma análise de fonte primária em grupo -  20% da nota final. 

- Um trabalho final escrito, individual, com tema que deverá ser acordado com a professora previamente – 60% da nota 

final. 

- Participação nas discussões em sala e presença (até 1 ponto acrescido na média final). 
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- Não haverá exame, pois a avaliação será feita de forma continuada ao longo do semestre.  

- O atendimento aos alunos será realizado mediante agendamento. 

 


